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CO
U  E L R E Y . Faço faber aos que efte A l- 
vara virem , que tendo confideraçao a que 
da cultura das Sciencias depende a felicida­
de das M onarquias, confervando-fe por 
meio delias a Religião , e a Juftiça na fua 
pureza , e igualdade; e a que por eíla ra- 
zaõ forao fempre as mefmas Sciencias o 
objefto mais digno do cuidado dos Senho­

res R eys meus Predeceífores, que com as fuas Reaes Provi­
dencias eftabelecerao, eanimaraó os Eftudos publicos; pro­
mulgando as Leys mais juftas, e proporcionadas para que os 
Vaflallos da minha Coroa pudeífem fazer á fombra delias os 
maiores progreífos em beneficio da Igreja ,e  da Patria : T en ­
do confideraçao outrofim a q u e , fendo o eítudo das Letras 
Humanas a bafe de todas as Sciencias, fe vê neftesReinos
extraordinariamente decahido daquelle auge , em que fe acha- 
vao quando as Aulas fe confiara õ aos Religiofos Jefuitas; 
em razaõ de que eítes com o efcuro , e faífidiofo Methodo , 
que introduzirão nas Efcolas deites R ein o s, e íeus Domínios; 
e muito mais com a inflexível tenacidade, com que fempre pro­
curarão fuftentallo contra a evidencia das folidas verdades, 
que lhe defcobriraõ os defeitos, e os prejuízos do ufo de hum 
Methodo , q u e , depois de ferem por elle conduzidos os Eítu- 
dantes pelo longo efpaço de oito , nove , e mais annos , fe 
achavaõ no fim delles tao illaqüeados nas miudezas da Gram­
m atica, como deítkuídos das verdadeiras noçoens das Linguas 
L atin a, e G re g a , para nellas fallarem , e efcreverem fem 
hum taõ extraordinario defperdicio de tem po, com a mefma 
facilidade , e pureza, que íe tem feito familiares a todas as 
outras Naçoens da Europa, que aboliraõ àquelle perniciofo 
Methodo ; dando aflim os mefmos Religiofos caufa necefla- 
ria á quaíi total decadência das referidas duas Linguas  ̂ fem 
nunca já  mais cederem , nem á invencível força do exemplo 
dos maiores Homens de todas as Naçoens civilizadas ; nem 
ao louvável, e fervorofo zelo dos muitos Varoens de eximia 
erudição, que (livres das preoccupaçoens, com que os m ef­
mos Religiofos pertenderaõ allucinar os meus V aflallos, diL

a trahin-
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trahindo-os, na fobredita forma, do progreíTo das fuas applica- 
çoens, para q u e, criando-os, e prolongando-os na ignoran­
d a , lhes confervalfem huma fubordinaçaõ, e dependencia 
tao injuílas , como perniciofas.) clamarao altamente neíles 
Reinos contra o M ethodo; contra o mão g o ílo ; e contra a 
ruina dos Eíludos ; com as demonílraçoens dos muitos, e 
grandes Latinos, e R hetoricos, que antes do mefmo Me­
thodo haviao florecido em Portugal até o tempo, em que fo- 
raó os mefmos Eíludos arrancados das mãos de Diogo de 
T eive , e de outros igualmente fabios , e eruditos M eílres: 
Defejando Eu na6 fó reparar os mefmos Eíludos para que naô 
acabem de cahir na total ruina , a que eílavaõ proximos;mas 
ainda reílituir-lhes aquelle antecedente luílre , que fez os 
Portuguezes tao conhecidos na República das Letras , antes 
que os ditos Religiofos fe intrometteíTem a enfmallos com os 
íiniílros intentos , e infelices fucceífos, que logo defde os 
feus princípios foraõ previílos,. e manifeílos pela defãpprova- 
çaõ dos Homens mais doutos ,ne prudentes neílas uteis Dif- 
ciplinas, que ornarao os Secúlos X V I . , e X V I I .,  os quaes 
comprehenderao, e predicerao logo pelos erros do Methor 
do a futura, e neceílaria ruina de tao lindiípenfaveis Eílu­
dos ; como forao por exemplo o Corpo da Ünive.rfidade de 
Coimbra ( que pelo merecimento dos feus Profeílbres fe fez 
fempre digna da R eal attençao ): oppondo-fe á entrega do 
Collegio das A rtes, mandada fazer aps; ditos Religiofos no 
annode mil e quinhentos e íincoenta e íin co ; o Congreífo 
das C o rtes, que o Senhor R ey Dom  Sebaíliao convocou no 
anno de mil e quinhentos e feífenta e dous, requerendo ja  
então nelle os Povos contra as acquiíiçoens de bens tempo- 
raes , e contra os Eíludos dos mefmos R eligiofos; a Nobre­
za , e Povo da Cidade do Portp no Alfento que tomaraó a 
vinte e dous de Novembro de mil feiscentos e trinta contra 
as Efcolas, que naquelle anno abriraó na dita Cidade os mef­
mos R eligiofos, impondo por elles graves penas aos que a 
ellas foílem , ou mandaífem feus filhos eíludar : E attendendo 
ultimamente a que, ainda quando outro foífe o Methodo dos 
fobreditos R eligiofos, de nenhuma forte fe lhes deve confiar 
o enfino, e educaçaõ dos M ininos, e M o ço s, depois de ha~



ver tnoílrado taõ infauflameme a experientia por faéios decL 
fivos 5 e exclufivos de toda a tergiverfaçaÕ , é interpretação, 
fer a Doutrina , que o Governo dos meíinos Religioiòs faz dar 
aos Alumnos das fuas Claíles , e Efcolas finiílramente or­
denada á ruina nao fó das Artes , e Scientias, mas até da 
mefma Monarquia , e da Religião , que nos meus R ein os, è 
Domínios devo fuftentar com a minha R e a l , e indefedivel 
protecção : Sou fervido privar inteira, e abfoiutamente os 
mefffios Religiofos em todos os meus R e in o s, e Domínios 
dos Eítiidos de que os tinha mandado fufpender: Para que 
do dia da publicação defte em diante fe hajao , como effefti- 
vamente Hey , por extinftas todas as Claíles , e Efcolas, 
que com taõ perniciofos, e funeílos effeitos lhes foraõ con­
fiadas aos oppoítos fins da inílrucçaõ , e da edificação dos 
meus fiéis VaíTallos : Abolindo até a memória das me finas 
C lafies, e Efcolas , como fe nunca houveífem exiílido nos 
meus R ein o s, e Dom ínios, onde tem caufado taõ enormes 
lefoens, e taõ graves efcandalos* E para que os mefmos V a L  
fallos pelo proporcionado meio de hum bem regulado M e­
thodo poífaõ com a mefma facilidade , que hoje tem as ou­
tras Naçoens civilizadas, colher das fuas applicaçoens aquel- 
les uteis, e abundantes frutos, que a falta de direcção lhes 
fazia até-agora ou impofíiveis, ou taõ difficultozos, que vi­
nha a fer quafi o mefmo : Sou fervido da mefma forteMrde- 
nar, como por eíie ordeno , que no enfino das ClaíTes , e no 
eftudo das Letras Humanas haja huma geral reforma , medi­
ante a qual fe reftitüa o Methodo an tigo, reduzido aos ter­
mos fimplices, claros 5 e de maior facilidade , que fe pratica 
aélualmente pelas Naçoens polidas da Europa; conforman- 
dome,para aífirn o determinar,com o parecer dos Homens mais 
doutos 7 e inftraídos nefte genero de erudiçoens. A  qual 
refórma fe praticará naõ fó iieítes Reinos , mas também 
em todos os feus Domínios, á mefma imitaçaõ do que tenho 
mandado efiabelecer na minha Corte 3 e Cidade de Lisboa ; 
em tudo o que for appiicavel aos lugares , em que os novos 
eftabelecimentos íe fizerem j debaixo das Providencias, e De« 
terminaçoens feguiiites.



Do Direãor âos EJludos.

1 T T Averá hum Dire&or dos Eftudos, o qual ferá a 
X X  PeíToa, que Eu for fervido nomear : Pertencen­

do-lhe fazer obfervar tudo o que fe contém neíie A lvará: E 
fendo-lhe todos os Profelfores fubordinados na maneira abai­
xo declarada.

2 O  mefmo Director terá cuidado de averiguar com 
efpecial exactidao o progrelfo dos Eíiudos para me poder dar 
no fim de cada anno huma relaçao fiel do eítado delles; ao 
fim de evitar os abufos , que fe forem introduzindo : Pro­
pondo-me ao mefmo tempo os meios , que lhe parecerem 
mais convenientes para o adiantamento das Efcolas.

3 ! Quando algum dos Profelfores deixar de cumprir 
com as fuas obrigaçoens, que fao as que fe lhe impõem neíte 
Alvará ; e as que ha de receber nas Inítrucçoens, que man­
do publicar; o Director o advertirá , e corrigirá. Porém 
nao fe emendando, mo-fara preíente, para o caíligar com 
a jirivaçao do emprego , que tiver , e com as mais penas, que 
forem competentes.
' 4 . E por quanto as difcordias provenientes da contra­

riedade de opinioens, que muitas vezes fe excitao entre os 
Profelfores, fó fervem de diítrahillos das fuas verdadeiras obri­
gaçoens ; e de produzirem na Mocidade o efpirito de orgulho, 
e difcordia; terá o Direétor todo o cuidado em extirpar as 
controverlias, e de fazer que entre elles haja huma perfeita 
p a z , e huma confiante uniformidade de Doutrina 3 de forte, 
que todos confpirem para o progrelfo da fua profiífaÔ , e 
aproveitamento dos feus Difcipulos.

Dos ProfeJJores ãe Grammatica Latina.
$ Rdeno , que em cada hum dos Bairros da Cida-

de de Lisboa fe eítabeleça logo hum Profeífor 
com Clalfe aberta, e gratuita para nella enfmar a Gramma­
tica Latina pelos Methodos abaixo declarados, defde Nomi­
nativos até Conítrucçaõ inclufivè $ fem dxílincçao de Cia lies,

como



como até-agora fe fez com o reprovado , e prejudicial erro * 
de que, nao pertencendo a perfeiçaó dos Difcipulos ao M eítre 
de alguma das differentes Claffes , fe contenta vao todos os di­
tos Meílres de encherem as fuas obrigaçoens em quanto ao 
tempo , exercitando-as perfun&oriamente quanto aos Eítudos, 
e ao aproveitamento dos Difcipulos.

6 A o  tempo, em que crefcer a povoaçao da dita Cida­
de , fe a extenfaõ de algum dos Bairros delia fizer necefía- 
rio mais de hum Profeffor, darei íobre eíla materia toda a 
opportuna providencia. E porque a defordem , e irregularida­
de 5 com que prefentemente fe achao alojados os Habitantes 
da mefma Cidade , nao permitte aquella ordenada divifáo de 
Bairros: Determino , que fe eílabeleçao logo oito , nove , 
ou dez ClalFes repartidas pelas partes , que parecerem conve­
nientes ao Director dos Eíludos 3 a quem por ora pertencerá 
a nomeaçao dos ditos ProfeíTores debaixo da minha R eal ap- 
provaçaõc Para a fubíiftencía delles tenho também dado to­
da a competente providencia.

7  N em  nas ditas C l a les , nem em outras algumas def­
ies Reinos ? que eítejaÓ eftabelecidas , ou fe eílabelecerem 
daqui em diante 5 fe enfmará por outro Methodo , que nao 
feja o N ovo Methodo da Grammatica L atin a, reduzido a 
Compendio para ufo das Efcolas da Congregação do Orato­
rio 3 compoíto por Antonio Pereira da mefma Congregação: 
Ou a Arte da Grammatica Latina reformada por Antonio Fe­
lix M endes, Profeffor em Lisboa. Hey por prohibida para 
o enílno das Efcolas a Arte de Manoel Alvares 3 como 
aquella , que contribuío mais para fazer difficultozo o eítudo 
da Latinidade neíles Reinos. E todo aquelle, que ufar na fua 
Efcola da dita Arte , ou de qualquer outra , que nao fejao as 
duas affima referidas , fem preceder eípecial, e immediata li­
cença minha , ferá logo prezo para fer caftigado ao meu R eal 
arbitrio j e nao poderá mais abrir Claffe neftes Reinos ? e 
feus Domínios. 3

8 D eíla mefma forte prohibo que nas ditas ClaiTes 
de Latim fe uze dos Commentadores de Manoel Alvares^co­
mo Antonio Franco ; Joaó Nunes Freire, Jofeph Soares; e 
em eípecial de Madureira mais extenfo, e mais inútil j e de

a iii to-■



todos , e cada hum dos Cartapacios, de que ate-agora fe iifou 
para o eníiiio da Grammatica.

9 Os ditos ProfeíTores obfervaráó também as Inftruc- 
ooens, que lhes tenho mandado eftabelecer, fem alteracao 
algum a, por ferem as mais convenientes, e que fe-tem qua­
lificado por mais uteis para o adiantamento dos que frequen- 
tao eíles Eítudos, pela experiencia dos Homens mais verfados 
nelles , que hoje conhece a Europa.

10 Em cada hum a das Villas das Províncias fe efta- 
bdecerá hum , ou dous ProfeíTores de Grammatica Latina 3 
conforme a menor, ou maior extenfao dos T erm os, que ti­
verem : Applicando-fe para o pagamento delles o que já fe 
lhes acha deítinkdo por Provifoens R e a e s , ou Difpoíiçoens 
particulares, e o mais que Eu for fervido refolver : E fendo 
os mefinos ProfeíTores eleitos por rigorofo exame feito por 
Commiífarios deputados pelo Diredtor gera l, e por elle con- 
Jiiltados com os Autos das eleiçoens, para Eu determinar o 
cue me parecer mais conveniente, fegundo a inítrucçaó, e 
coítumes das Peífoas, que houverem fido propoítas.

1 1 Fora das fobreditas Clafles naó poderá ninguém enfi- 
nar,nem publica,nem particularmente,fem approvaçaô, e licen­
ça do Direélor dos Eítudos. O  qual,para lha conceder, fará pri­
meiro examinar o Pertendente por dous ProfeíTores Regios de 
Grammatica , e com aapprovaçao deites lhe concederá a di­
ta licença : Sendo P elfo a , na qual concorraó cumulativa» 
fnente os requifitos de bons, e provados coítumes, e de 
fciencia , e prudência : E dando-fe-lhe a approvaçao gratui­
tamente , fem por e lla , ou pela fua affignatura fe lhe levar 
o menor eítipendio.

12 Todos os ditos ProfeíTores gozaráo dos Privilégios 
de N obres, incorporados em Direito commum , e efpecial- 
mente no Código , Titulo ;=3 De Profejforibus , &  Me­
dieis, :=?

Dos Profejfores do Grego.
1 3 T T  Averá também nefta Corte quatro ProfeíTores 

JL TL de Grego , os quaes fe regularáó pelo que te­
nho difpoíto a refpeito dos ProfeíTores de Grammatica Lati-

* •" na.



na ) na parte que lhes he applicavel, e gozaráo dos mefinos 
Privilégios.

14 Similhantemente ordeno , que em cada huma das 
Cidades de C oim bra, Evora , e Porto haja dous Profelfo- 
res dâ  referida Lingua Grega : E que em cada huma das 011- 
tras Cidades , e Villas , que forem Cabeças de Commarca, 
haja hum í  lofeííot da íefenda Lingua j os quaes todos fe go­
vernar áo pelas fobreditas Direcçoens , e gozaráo dos mefmos 
Privilégios de que gozarem os defta Corte , e Cidade de 
Lisboa.

15 Eftabeleço qu e, logo que houver paífaclo anno ? 
e meio depois que as referidas Claíles de Grego forem efta- 
belecidas, os Difcipulos delias, que provarem pelas atteíla- 
çoens dos feus reípédivos Profeífores, paliadas fobre exa­
mes publicos, e qualificadas pelo Direélor geral, que nellas 
eftudaraõ hum anno com aproveitamento notorio, além de 
fe lhes levar em conta o referido anno na Univerfidade de 
Coimbra para os Eftudòs maiores, fejao preferidos em todos 
os concui fos das quatro Faculdades de Theologia , Canones , 
Leys , e Medicina , aos que naÔ houverem feito aquelle pro- 
vutofo eftudo, concorrendo nelles as outras qualidades ne~ 
cellarias, que pelos Eftatutos fe requerem.

Dos ProfeJJores da Rhetorica.
16 J 3  O r quanto o eftudo da Rhetorica, fendo taâ ne- 

S t  cellario em todas as Sciencias, fe acha hoje qua- 
fi efquecido por falta de Profeífores públicos, que enfinem 
efta Arte fegundo as verdadeiras regras: Haverá na Cida­
de de Lisboa quatro Profeífores publicos de Rhetorica ; dous 
em cada huma das Cidades de Coim bra, E vora, e P orto ; 
e hum em cada huma das outras Cidades, e V illas, que faÕ 
Cabeça de Com m arca; e todos obfervaráô refpe&ivamente 
o mefino , que fica ordenado para o governo dos outros Pro- 
felfores de Grammatica L atin a, e Grega  ̂ e gozaráo dos 
mefmos Privilégios.
_ * 7  E porque fem o eftudo da Rhetorica fe nad podem

abihtar os que entrarem nas Univerfidades para nellas fa­
zerem



sereni progreíTo j ordeno que , depois de haver paffado anno 
e meio contado dos dias em que fe eftabelecerem eftes Eftu- . 
dos nos fobreditos lugares, ninguem feja admittido a matri­
cularie na Univerfidade de Coimbra em alguma das ditas qua­
tro Faculdades maiores, fem preceder exame de Rhetorica 
feito na mefma Cidade de Coimbra perante os Deputados 
para iílo nomeados pelo D ire& or, do qual confie notoria­
mente a Fia applicaçao , e aproveitamento. r

- 18 Todos os referidos Profeffores fe regularáo pelas
Inftrucçoens , que mando dar-lhes para fe dirigirem , as 
quaes quero , que valhaó como L ey , aíTim como baixaõ coni 
efte aflignadas, e rubricadas pelo Conde de Oeyras do meu 
C onfelho, e Secretario de Eftado dos Negocios do Reino, 
para terem a fua devida obfervancia. Moftrando porém a 
experienda ao Direétor dos Eftudos, que he neceflario ac- 
crefcentarfe alguma Providencia ás que vaó expreffas nas di­
tas Inftrucçoens, mo-confultará para Eu determinar o que 
me parecer conveniente.

E efte fe cumprirá comonelle fe contém , fem duvida, 
ou embargo algum , para em tudo ter a Fia devida execução, 
nao obftantes quaesquer Difpofiçoens de Direito communi, 
ou deFe Reino , que H ey por derogados.

Pelo q u e: Mando à M efa do Defembargo do P aço , 
Confelho da Fazenda, Regedor da Cafa da Supplicaçao, ou 
quem feu cargo fervir, M efa da Confciencia e Ò rdens, Con­
felho Ultramarino , Governador da Relaçao , e Cafa do Por­
to ,  ou quem feu cargo fervir ; Reitor da UniverFdade de 
C oim bra; Y k e-R eys , e Governadores , e Capítaens Ge- 
neraes dos EFados da ín d ia , e B rafil} e a todos os Correge­
dores , Provedores, Ouvidores , Juizes, e JuFiças de meus 
R ein o s, e Senhorios, cumprao , e guardem eFe meu Alva­
rá de L e y , e o façaõ inteiramente cumprir, guardar , e re- 
giFar em todos os livros das Cameras das Fias refpeétivas Ju- 
risdicçoens, com as Inftrucçoens, que nelle iráo incorpora­
das. E ao Doutor Manoel Gomes de Carvalho, do meu Con­
felho, e Chanceller mór deftes R ein os, ordeno o faça publi­
car na Chancellaria, e delle inviaros Exemplares a todos os
JVibimaes* M iniftros, e Peflqas, que o devem executar *

** ~ ' “  ' ~ regi-
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regiftando-fe também nos livros do Defembargo do Paço , do 
Confelho da Fazenda, da M efa da Confciencia e O rden s, 
do Confelho Ultramarino j da Caía da Supphcacaó e das 
Relaçoens do P orto, G o a , B ah ia , e R io  de Janeiro, e nas 
mais partes onde fe coítumaó regiltar limilhantes Leys : E  
lançando-fe eíie proprio na Torre do Tom bo. Dado no Pa- 
lacio de NolTa Senhora da Ajuda aos vinte e oito de Junho de 
mil fetecentos lincoenta e nove.

Lvará, por que V. JSãage ha por hem re­
parar os EJludos das Linguas Latina, Grega, 

e Hebraica, e da Arte da Rhetorica da ruina a 
que efiavadreduzidos ■, e rejiituir-lhes aqueíle *
cedente lufire, que fez os Portuguezes tao conheci­
dos na Republica das Letras, antes que os Religio-

Conde de Oeyras,

Jos
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fos Jefuitas fe  intrometteffem a Abolindo
mteiramente as Claffes , e Efcolas dos mefmos Reli- 
giofos: Efiabelecendo no enjino das Aulas, e Eftu-

dos das Letras Humanas huma geral reforma, me­
diante a qual fe refiitua nefies Reinos , e todos os 
feus Domínios o Methodo antigo, reduzido aos ter­
mos fimplices, claros, e de maior facilidade, que aãu- 
almente fe pratica pelas Naçoens polidas da Euro­
pa : Tudo na fôrma afiim adeclarada.

* * ••• # ; ^
O ' " ' ^

Para V . Mageílade ver.

Joaquim Jofefh Borralho o fez.

Regiftado nefta Secretaria de Eílado dos Negocios 
do R e in o , no livro primeiro do R egiíto das Ordens ex­
pedidas para a reforma , e reftauraçao dos Eíhidos dei­
tes Reinos , e feus D om inios, a foi. i .  N oífa Senho­
ra da A ju d a, a 30 de Junho de 1759.

Joaquim Jofeph Borralho.



M anoel Gom es de Carvalho.

Foi publicado eíte Alvará de L ey  com as inftrucçoens a 
a que fe refere na Chancellaria mór da C o rte , e Reino. Lis­
boa , 7  de Julho de 1759.

D . SehaJliaÕ M aldonado.

Regiftado na Chancellaria mór da Corte , e Reino» 
com as inftrucçoens juntas no livro das Leys a foi. 115 . Lis­
boa, 7  de Julho de 1759.

R odrigo X a vier A lv a res de M oura.

Foi impreffo na Officina de M iguel Rodrigues.
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